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Estudo dos fundamentos, metodologias e tecnologias em sistemas de produção de organismos 
aquáticos. 
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Introdução, histórico e conceitos. 
2. Estado da arte. 
3. Sistemas de produção de organismos aquáticos. 
4. Construções e instalações em aquicultura. 
5. Anatomia e fisiologia. 
6. Alimentação e nutrição. 
7. Reprodução e larvicultura. 
8. Boas práticas de manejo em aquicultura. 
9. Qualidade da água. 
10. Prevenção de doenças. 
11. Planejamento de projetos. 
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